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Nos últimos anos,  problemas  e  elementos  relacionados  ao processo  de trabalho 

parecem se acumular, apontando para o sofrimento do profissional de enfermagem, 

o  que  nos  faz  repensar  sobre  sua  prática,  as  relações  que  estabelecem com o 

trabalho, ambiente e a sociedade. O sofrimento do profissional de enfermagem é um 

sinal  de que é preciso implementar mudanças no ambiente de trabalho; contudo, 

essas mudanças ocasionam impactos na vida do trabalhador. Deste modo, é preciso 

dar voz aos atores sociais que desenvolvem o processo de cuidar dos serviços de 

saúde, escutar seu sofrimento para que não repercuta negativamente em sua prática 

e no processo de cuidar. Para tanto, urge acolher a subjetividade manifestada no 

coletivo  dos  profissionais  de  saúde  e  na  intersubjetividade  de  suas  relações.  O 

presente  estudo  buscou  analisar  o  trabalho  da  enfermagem  em  sua  dinâmica 

subjacente ao processo do cuidar, partindo de uma estratégia de ensino que visava 

promover  reflexão  sobre  o  trabalho  de  enfermagem.  Realizou-se  um  estudo 

exploratório  de  campo,  de  abordagem qualitativa  com 30  enfermeiros  alunos  do 

Curso  de  Especialização  em Enfermagem  do  Trabalho,  no  município  do  Rio  de 

Janeiro.  Como  metodologia  utilizou-se  discussão  sobre  material  teórico,  vídeo, 

debate  e  a  dramatização.  A estratégia  metodológica  desenvolvida  no curso  foi  a 

técnica de dramatização com o objetivo de promover a análise das representações 

acerca de experiências geradoras de sofrimento no ambiente de trabalho, a partir da 
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representação  de  cenas  geralmente  constituídas  no  espaço  de  trabalho  do 

profissional  de  Enfermagem.  As  técnicas  do  teatro  foram  utilizadas  tanto  na 

construção do processo de conhecimento dos alunos-enfermeiros como um recurso 

de coleta de dados.  A finalidade foi analisar de que maneira o cotidiano do trabalho 

em saúde gera sofrimento para os enfermeiros e como este sofrimento repercute no 

cuidado. Com base nos resultados obtidos definiram-se as seguintes categorias de 

análise: Problemas enfrentados pelos enfermeiros no cenário hospitalar e métodos 

empregados  pelos  enfermeiros  em  sua  prática. Os  métodos  empregados  pelo 

enfermeiro em seu cotidiano de trabalho são de orientação tecnicista, marca de sua 

formação. Tais  métodos  produzem como  efeito  um cuidar  tardio/descuidado  e  a 

negação do sofrimento, tanto dos trabalhadores como dos pacientes. Conclui-se que 

a dinâmica subjacente ao processo de cuidados dos enfermeiros em seu ambiente 

de prática é marcada por faltas, que simbolizam a carência histórica de valorização 

desses profissionais junto à sociedade, uma vontade de potência. Dois dos efeitos 

desse desprestígio são a violência, que marca as formas de relação entre os próprios 

membros da equipe de enfermagem, e o descaso/abandono do paciente  tudo isto 

com  grande  sofrimento  para  os  enfermeiros.  A dimensão  prática  do  saber  da 

enfermagem e a divisão técnica do trabalho são componentes fundamentais para 

explicar a crise de poder vivenciada pelos trabalhadores de enfermagem, no cenário 

de prática. Essa perspectiva nos leva a pensar que o processo do cuidado situa-se 

entre dois pólos: o de resgatar para o sujeito/enfermeiro o lugar na clínica/cuidado 

que este perdeu e o do direito ao cuidado, que faz com que o sujeito/paciente passe 

a  se  sentir  cada  vez  mais  empoderado e  respeitado  no  processo  de  cuidado. 
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